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			Prólogo

			

			Orion Moralis, Rion para os seus amigos, tamborilou impacientemente sobre o volante do fabuloso carro desportivo. Atenas era famosa pelos seus engarrafamentos, de modo que no estranhou ver-se apanhado num. Chegaria atrasado ao maldito jantar a que no lhe apetecia ir. E tudo por culpa do seu pai.

			Rion tinha chegado na noite anterior de uma viagem de negócios de dois meses pelos Estados Unidos da América. Às oito da manh, a campainha tocara e o seu pai irrompera no apartamento.

			– A que se deve este prazer inesperado? – perguntara. A resposta surpreendera-o.

			– Ontem almocei com Mark Stakis e acedeu a vender a sua empresa por um preço realmente bom – o pai de Rion mencionara uma quantia. – O que te parece? – perguntara com ar resplandecente. – Ainda no perdi o jeito.

			A determinaço do seu pai em conseguir a empresa naval de Stakis convertera-se numa obsesso. Rion no estava a par, mas sabia que a empresa valia muito mais do que o dono pedia. Aquele homem estava a oferecer o negócio, mas o seu pai mostrava-se visivelmente encantado. Tinha previsto aposentar-se no outono e aquele seria o seu último negócio. Ainda bem, pois era evidente que tinha perdido o juízo se acreditava realmente que a oferta de venda era genuína.

			– Onde está a armadilha? – perguntara Rion, secamente.

			– Bom, Stakis mencionou algumas condições. Em primeiro lugar, quer algumas ações da corporaço Moralis, em vez de dinheiro. Em segundo lugar, quer que te cases com a sua neta para se assegurar de que alguém do seu sangue continue ligado ao negócio que foi a sua vida e a do seu pai antes dele.

			– Incrível! – Rion no podia acreditar no que ouvia. – No pensava casar-me até daqui a alguns anos, se é que me casarei alguma vez. E, além disso, no caso da neta de Stakis há um impedimento físico. O homem no tem nenhuma neta. O seu filho, Benedict, a esposa e os filhos adolescentes faleceram num acidente de helicóptero há anos, esqueceste-te?

			– Claro que no me esqueci! – respondeu o seu pai, irado. – Aquilo foi uma tragédia!

			E, ento, contou-lhe a história. Benedict Stakis tivera uma filha com uma inglesa quando a sua esposa estava grávida de gémeos. Stakis tinha descoberto a existncia da neta ilegítima depois da morte do seu filho. Pelos vistos, Benedict tinha convencido a inglesa a manter o segredo em troca de um fideicomisso para a menina. Em setembro passado, Mark Stakis conhecera finalmente a rapariga, Selina Taylor. Terminado o ano escolar, a jovem passava as férias na Grécia com ele.

			– Pretendes que me case com uma adolescente? – Rion soltou uma gargalhada. – Falas a sério?

			– Falo a sério e no tem nenhuma graça. A rapariga no é nenhuma criança, tem quase dezanove anos. Está na casa que Stakis tem na capital. Mark oferece uma festa esta noite para a apresentar à sociedade. Poderás conhec-la e pensar nisso.

			– No preciso de pensar. Decididamente, digo que no.

			– Pelo menos, acede a conhec-la. Este negócio é demasiado bom para o descartar.

			E fora precisamente o que Rion fizera: descartara-o. E, ento, o seu pai começara a nomear algumas das suas antigas namoradas, incluindo um certo incidente quando Rion fora fotografado à saída de um clube noturno a discutir com o fotógrafo sobre uma mulher casada de no muito boa reputaço. Naquela ocasio, tinha-lhe aconselhado que arranjasse uma boa mulher e deixasse de frequentar as más, das quais tanto parecia gostar.

			O seu pai tinha concluído que teria de adiar a aposentadoria, pois no lhe agradava a ideia de deixar o negócio familiar nas mos do filho enquanto no tivesse assentado a cabeça.

			Ao seu pai no incomodava um pouco de chantagem emocional, mas ambos sabiam que Rion levara a empresa naval Moralis ao lugar que ocupava naquele momento no plano internacional. E Rion também sabia que, depois do último enfarte, o médico do seu pai lhe tinha aconselhado seriamente a reforma. Para no falar de como Helen, a sua madrasta, ficaria furiosa se se visse obrigada a adiar o cruzeiro à volta do mundo que tinha planeado para celebrar a aposentadoria do seu pai em setembro. 

			Por fim, tinha acedido a ir ao jantar, mas deixara muito claro que no prometia mais nada e só o fizera para agradar ao seu pai, que contemplava aquele negócio como a cereja no topo do bolo de uma carreira bem-sucedida. Certamente, acabaria por conseguir a empresa naval Stakis, mas teria de o fazer sem que o filho se casasse com uma adolescente.

			A ideia de um casamento por negócios no entrava nos seus planos. Na realidade, considerava igualmente inaceitável um casamento por amor. Nem sequer tinha a certeza de que existisse tal sentimento.

			Amava os seus pais e teria jurado que eles se tinham amado, mas, seis meses depois de a sua me morrer, quando ele tinha onze anos, o seu pai tinha voltado a casar-se, com Helen, a secretária, a qual engravidara. Aquilo magoara profundamente Rion, que ainda chorava a morte da sua me. Aos dezanove anos, acreditara-se apaixonado por Lydia, uma jovem impressionante, trs anos mais velha do que ele. No ano que tinham passado juntos, tinha ampliado consideravelmente os seus conhecimentos sexuais, sobretudo quanto às muitas e variadas formas de dar prazer a uma mulher.

			Rion tinha considerado seriamente pedir-lhe que se casasse com ele, mas mudara bruscamente de opinio ao encontrá-la na cama... com outra mulher. Lydia tinha-se rido e sugerido que se unisse a elas, mas ele recusara-se, sentindo-se traído. E jamais se declarara a ela. No obstante, tinham continuado a ser amigos.

			Ento, tinha compreendido porque Lydia fora to boa professora.

			Aos vinte e oito anos, Rion já tinha aprendido a selecionar melhor as companheiras. Gostava de mulheres sofisticadas que aceitavam desde o princípio que só lhes oferecia prazer enquanto durasse. No era homem de compromissos. Tivera umas quantas relações, mas no tinha voltado a acreditar-se apaixonado.

			A residncia dos Stakis situava-se no melhor bairro de Atenas. Um longo caminho conduzia a uma entrada impressionante. No sabendo quantos convidados assistiriam ao jantar, optou por estacionar o carro no início do caminho para assim poder ir-se embora rapidamente. Tinha planeado para mais tarde uma noite tórrida com Chloe, uma modelo com a qual já saíra em duas ocasiões, e caminhou alegremente para a casa, pensando na perspetiva de acabar com dois meses de celibato assim que concluísse o jantar.

			Uma empregada abriu a porta e guiou-o até à sala onde os convidados estavam reunidos.

			Rion parou ao ver a jovem com que conversava a sua meia-irm, Iris. Devia ser a neta de Stakis e no tinha nada a ver com o que imaginara encontrar. E, certamente, no era nenhuma adolescente a julgar pela reaço imediata do seu corpo. Selina Taylor possuía um corpo fantástico e Rion teve de fazer um verdadeiro esforço para controlar a dureza prazenteira que crescia entre as suas pernas.

			Media cerca de um metro e setenta e possuía uns seios firmes e redondos, uma cintura estreita, ancas finas e pernas fabulosas, perfeitamente visíveis sob o vestido curto verde-esmeralda e as sandálias sensuais de salto alto.

			De perto, era ainda mais impressionante. Os seus cabelos eram de um tom ruivo-dourado e os caracóis emolduravam o rosto oval perfeito. A pele era pálida e suave quando no se ruborizava, algo que fez em muitas ocasiões ao longo da noite.

			Mas inclusive com o rosto corado era encantadora. Os olhos expressivos fascinaram-no. Eram grandes e felinos, de uma cor indefinível: castanhos ou âmbar com um toque esverdeado foi o máximo que pôde adivinhar. Quando se ria, os olhos emitiam reflexos dourados e quando o olhavam abriam-se muito, quase impressionados. A Rion parecia-lhe lisonjeador e incrivelmente excitante.

			Toda ela estava envolta num halo de inocncia genuína, disso no tinha a mínima dúvida. Tinha experincia suficiente com mulheres que tinham tentado fingir inocncia.

			– Há quanto tempo estudas grego, Selina? – perguntou-lhe durante o jantar, numa tentativa de saber mais dela.

			A resposta surpreendeu-o. A jovem falava italiano e francs, e estudava grego desde que conhecera o seu avô. No obstante, especializara-se em chins e árabe, e no outono iria para a universidade.

			Certamente, era uma jovem brilhante e curiosamente ingénua. Rion era um homem experimente, habituado a receber os cuidados das mulheres, e era mais do que evidente o interesse que tinha despertado nela. Em qualquer outra circunstância, teria entrado no jogo da atraço física mútua, mas Selina era-lhe totalmente proibida. Apesar do físico impressionante e da evidente falta de experincia com os homens.

			O café foi servido e, com a sua firmeza habitual, Rion afastou Selina da mente. Depois de beber alguns goles da chávena, bebeu o resto de um gole e, empurrando a cadeira para trás, levantou-se. Agradeceu o convite a Mark Stakis e inventou a desculpa de uma videoconferncia marcada para aquela noite com os Estados Unidos da América.

			– É uma pena que tenhas tanta pressa, mas no deixes que te atrasemos – Mark Stakis sorriu. – Podes ir pelo jardim, assim será mais rápido – virou-se para a sua neta. – Selina, mostra o caminho a Rion. Poupar-lhe-á tempo.

			Como é óbvio, a rapariga aceitou e levantou-se rapidamente da cadeira. Rion surpreendeu-se com o descaramento do idoso, mas no fez nenhum comentário. Seguiu Selina escada abaixo até ao jardim. A coitada no tinha ideia de que o avô tentava casá-la.

			– Calma... – Rion agarrou-a pelo braço para evitar que caísse ao prender o salto da sandália no cho. – No tenho assim tanta pressa para permitir que partas esse bonito pescoço – deslizou os dedos pelo braço delicado e agarrou-lhe a mo. – Diz-me, Selina, gostas de viver na Grécia com o teu avô? Deve ser muito diferente da Inglaterra.

			– No tem nada a ver – assentiu ela. – O meu avô vive rodeado de luxo – olhou para ele. – Na realidade, surpreendeu-me saber que tinha um avô, ainda agora me custa a acreditar.

			Selina sorriu, sem fazer menço de se soltar da mo de Rion, e, enquanto caminhavam pelo jardim pouco iluminado, contou-lhe tudo sobre a sua vida. A sua me falecera e vivia com a sua tia Peggy. No era a sua primeira visita ao continente, mas no Natal passado fora a sua primeira visita à Grécia.

			Rion sentiu-se pesaroso por Selina. A sua me tinha-lhe negado a existncia do seu pai, o seu pai tinha-a ignorado e o seu avô pretendia casá-la por motivos pessoais. Deslizou o olhar dos olhos grandes até à boca doce e, de repente, já no sentiu pena, mas uma compulso de a consolar, de a beijar, só uma vez...

			Deslizando as mos pela sua cintura, puxou-a para si. Baixou a cabeça e roçou-lhe os lábios com ternura. Tinha pretendido que fosse um beijo breve, mas o seu sabor foi imediatamente viciante. Sentiu-a a tremer enquanto empurrava com a língua para que separasse os lábios e o deixasse entrar. Selina cambaleou, rodeando-lhe o pescoço com os braços, e apertou o corpo contra ele.

			Rion sabia que devia parar, mas estava enfeitiçado por aquela jovem, pelo seu cheiro, pelo seu sabor, pelos seus movimentos inocentes. Por fim, dolorosamente excitado, respirou fundo e afastou-se dela, embora a segurasse até recuperar o fôlego. Selina tinha as pupilas dilatadas e um olhar carregado de desejo que no podia disfarçar. E soube que tinha de a ver novamente.

			Selina era to sensual e to ingénua ao mesmo tempo, que sentiu a necessidade de a proteger, juntamente com outra necessidade mais primitiva, que, como era óbvio, no devia permitir-se.

			

			

			O encontro planeado para depois do jantar foi um desastre. Chloe nunca mais voltaria a falar-lhe. Tinha-a levado a um clube noturno e, em seguida, acompanhara-a a casa, onde recusara, com um beijo na face, o seu convite para beber um café e a deixara à porta.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			
			O iate luxuoso deslizou para o porto da ilha grega de Letos pouco antes da meia-noite. Felizmente, o calor sufocante de julho dera lugar a uma temperatura mais aceitável.

			Orion Moralis, alto, de cabelo e olhos pretos e sobrolho profundamente franzido, o importante e, segundo alguns, imisericordioso proprietário da ampla corporaço Moralis, desceu as escadas da ponte até à coberta principal. Vestido de maneira informal com calças militares e uma camisa preta com o colarinho aberto, parou para contemplar os edifícios que rodeavam o porto. A torre da igreja dominava a paisagem da única vila da ilha, onde vivia Mark Stakis. Bom, onde tinha vivido, corrigiu-se, encolhendo os ombros. Para ele, aquele homem estava morto há anos.

			O iate, com os seus sete tripulantes, estava equipado com a última tecnologia e dirigia-se para a costa do Egito para umas férias inabituais de trs semanas. Rion tinha planeado combinar o trabalho indesculpável com um cruzeiro e umas férias para poder mergulhar. Tinha recebido a notícia da morte de Stakis, mas no tinha mostrado nenhum interesse por assistir ao funeral... Até receber uma mensagem do advogado de Stakis na manh anterior. O senhor Kadiekis reclamava a sua presença. Assim, o iate tinha desviado o seu rumo, interrompendo as férias antes de as ter começado.

			Rion observou atentamente as manobras de atracagem. Estava impaciente por saltar para terra. Precisava de esticar as pernas e afastar a sensaço de inquietaço que o dominava há meses e que fora o motivo principal para descansar do trabalho. No entanto, a inquietaço tinha aumentado consideravelmente depois de receber a mensagem do senhor Kadiekis.

			Surpreendentemente, o idoso no alterara o seu testamento em anos e a informaço tinha despertado em Rion lembranças que tinha acreditado mortas e enterradas.

			Seis anos antes, casara-se com a neta de Stakis, Selina, o maior erro da sua vida. Rion quase nunca cometia erros, nem no seu trabalho, nem na sua vida pessoal, e a traiço da sua esposa fora um ataque ao seu ego. Durante um segundo, a lembrança encheu-o de fúria. Desceu bruscamente pelo passadiço e encontrou-se em terra firme.

			Respirando fundo o ar da noite, afastou-se das luzes do porto e dirigiu-se para a praia para desfrutar da quietude. A cada passo que dava, a raiva que lhe tinha provocado a lembrança da sua ex-mulher ia-se desvanecendo e começou a relaxar. Ouviu o murmúrio suave das ondas contra a margem e caminhou entre as árvores, compreendendo de repente que se encontrava na praia privada dos Stakis.

			Parou e contemplou a impressionante villa branca sobre a colina. Do edifício saía uma única luz que iluminava tenuemente os terraços elegantes que desciam até à praia, à qual se acedia por uma porta no muro. Enquanto se perguntava se contaria com alguma medida de segurança, a porta abriu-se.

			Rion semicerrou os olhos escuros fixos na figura branca fantasmagórica que surgiu. Apesar da distância, via-se claramente que se tratava de uma mulher. 

			Dando alguns passos ágeis para trás, escondeu-se entre as sombras das árvores. A lua iluminava a mulher que corria pela areia da praia.

			Selina. Tinha de ser ela.

			Cada músculo do corpo de Rion ficou tenso. Embora soubesse que a encontraria ali, sentiu uma grande comoço ao v-la. Que desfaçatez! Toda a gente sabia que, depois do divórcio e do seu regresso a Inglaterra, o seu avô tinha cortado relações com ela. No entanto, no o surpreendeu. O cheiro do dinheiro era muito atraente.

			Ficou imóvel, contemplando atentamente a sua ex-mulher. Era evidente que acreditava estar sozinha, pois deixou cair o robe e ficou a olhar para o mar, unicamente com um biquíni diminuto. Certamente, era Selina, mas no era assim que a recordava. Os cabelos avermelhados, apanhados numa trança, eram mais compridos. E quanto ao resto...

			Rion ficou sem fôlego e os olhos escuros obscureceram ainda mais num gesto silencioso de apreciaço masculina, enquanto ficava duro ao ver como desfazia a trança e deixava cair a cabeleira ondulada sobre as costas. Depois, levantou o rosto para o céu e levantou os braços, como numa espécie de tributo pago à lua. Incrivelmente, estava ainda mais bonita do que a recordava. Era uma Eva da Era moderna. A personificaço da tentaço.

			A luz pálida da lua iluminou os seios, a cintura diminuta e a curva sensual das ancas antes de mergulhar no mar. Rion era incapaz de desviar os olhos dela, enfeitiçado pela sua beleza.

			Fascinado, contemplou-a a nadar quase sem agitar a água. Estava a afastar-se muito da margem. Preocupado, de repente viu-a a afundar-se sob as ondas. Num movimento impulsivo, deu um passo em frente, mas ela reapareceu e, com o coraço acelerado, ele optou por recuperar o seu esconderijo entre as sombras. Selina continuou a nadar, mais perto da margem, até se deitar de costas e ficar a flutuar com os braços e as pernas esticados.

			Era a imagem mais erótica que Rion jamais vira. Depois de alguns movimentos brincalhões, ela saiu por fim da água, recuperou o robe da areia e ajustou-o ao corpo com o cinto. Por último, puxou o cabelo para trás e ficou quieta.

			Excitado, Rion desejou-a com uma ânsia que o inquietou. Estava claro que estava há muito tempo sem uma mulher. Durante alguns segundos, teve dificuldade em recordar há quanto tempo e compreendeu que tinham passado meses. Pois, isso estava prestes a mudar. E sabia exatamente com quem...

			Os seus olhos percorreram o corpo de Selina com expresso predadora.

			Devia ter feito algum movimento, porque a jovem virou a cabeça para onde se encontrava, como se tivesse sentido a sua presença. Rion pensou em sair e enfrentá-la, mas decidiu que no era o momento certo. Dentro de poucas horas, seria o funeral do avô dela. Poderia esperar.

			Selina tinha uma dívida com ele. No se tratava de uma grande quantia de dinheiro, embora o dinheiro fosse, sem dúvida, o motivo da sua presença ali, sendo o único parente vivo do idoso falecido.

			Frustrado, semicerrou os olhos e conteve o fôlego enquanto ela percorria com o olhar a linha de árvores onde se escondia. Depois do que lhe pareceu uma eternidade, agitou a cabeleira avermelhada e pôs-se a andar.

			Rion tentava apagar o desejo sexual que o atingira como um raio. Existira um tempo em que tinha acreditado que Selina era uma pobre e inocente criatura sem pais, nem ninguém que cuidasse dela e com um avô que agia por motivos pessoais. Tinha sentido pena dela, mas isso acabara. Menos de quatro meses depois de se conhecerem, casara-se com ela e tinha-o traído.

			Depois daquilo, tinha-a apagado da sua vida e da sua mente. Selina estivera morta para ele desde ento, mas, ao saber que iria ao funeral do avô e depois de saber que possuía a capacidade de a prejudicar economicamente, deixando-a sem nada em vingança pela traiço dela, tinha decidido ir também à ilha. Os seus lábios sorriram e os olhos brilharam-lhe. Uma companhia feminina era uma necessidade sexual para umas férias relaxantes e quem melhor do que Selina? Despi-la-ia e saciar-se-ia dela de uma vez por todas.

			Tinha esperado muito, mas por fim tinha chegado o momento. Ia faz-la sua novamente, no naquela noite, mas muito em breve. Desfrutariam da lua de mel que no tinham chegado a ter. Devia-lhe pelo menos isso. Tinha-o enganado com o seu número de virgem tímida e ele tinha-a tratado nas palminhas durante o breve tempo em que tinham estado casados, mas no demorara muito a mostrar como era maldosa, sobretudo no divórcio. Daquela vez, ele imporia as regras. 

			
			
			Sorridente, Selina tinha saído da água, sentindo-se refrescada e relaxada. Ao ver a constelaço de Orion no céu, parara. Na mitologia grega, era o grande caçador de grande encanto e beleza que, no momento da morte, tinha passado a fazer parte das constelações por deciso dos deuses.

			Nada a ver com o Orion que ela conhecera e cujo encanto se equiparava ao de uma cascavel.

			Depois de contemplar as luzes do porto, virou-se para as árvores, sentindo um arrepio na nuca. Sentia-se vigiada.

			Talvez no fosse assim to boa ideia nadar a meio da noite, mas a presso dos últimos dias passara-lhe a fatura finalmente e o calor tinha-a impedido de dormir. Bom, pelo menos, era ao que atribuía a sua sensaço de inquietaço, talvez para no enfrentar a morte do seu avô e as lembranças dolorosas que tinham despertado ao regressar à Grécia. Ainda recordava com total clareza o dia em que conhecera o seu avô e que tinha marcado o início de um conto de fadas que depressa se transformara num pesadelo.

			Tinha desfrutado de uma infância feliz com a sua me, uma bonita e virtuosa cantora de ópera que tinha idolatrado, e com a sua tia Peggy, que adorava. Na realidade, no era sua tia, mas uma empregada da casa. Tinha-o descoberto aos cinco anos.

			Durante anos, tinha aceitado a verso da sua me sobre a morte do seu pai. Por isso, tinha sofrido um choque enorme ao conhecer Mark Stakis quando fizera dezoito anos. O idoso grego tinha confessado ser o seu avô e tinha-lhe contado a verdadeira história do seu nascimento.

			O filho, Benedict Stakis, falecera num acidente trágico com toda a sua família e só ento é que Mark Stakis soubera da existncia de Selina.

			Selina sentira-se muito magoada ao compreender que a sua me sabia que Benedict era vivo, mas, em troca de uma casa e de sustento garantido até que a filha fizesse vinte e um anos, tivera de assinar um acordo no qual se comprometia a guardar em segredo a identidade de Benedict, inclusive à sua filha.

			Selina regressou à villa. Nos últimos sete anos, tinha aprendido muito da vida.

			Era to ingénua ao conhecer o seu avô, pensou, enquanto fechava a porta da residncia. Tinha passado o Natal naquela casa, mas fora o ocorrido durante a sua segunda visita à Grécia que a tinha atormentado durante anos, mas isso acabara. Era uma mulher independente e tinha intenço de permanecer assim.

			Pela sua experincia, os homens bons eram uma exceço, sendo frequente a existncia de homens desumanos, ambiciosos e imorais. Bastava-lhe recordar a noite em que conhecera Orion Moralis para confirmar a sua teoria.

			Tinha-se sentido muito emocionada ao regressar à Grécia pela segunda vez. O seu avô, com quem residia em Atenas, tinha celebrado uma festa em sua honra, convidando os Moralis.

			Tinha conhecido Helen Moralis e a filha, Iris, alguns dias antes e a jovem tinha-lhe proposto irem juntas às compras. As Moralis tinham ido ao jantar com Paul Moralis, marido e pai, respetivamente.

			Orion, o filho, tinha chegado atrasado. Alto, misterioso e atraente. Sorrira-lhe e enfeitiçara-a com os seus olhos pretos faiscantes, e a cada minuto que tinha passado sentira-se mais apanhada na sua rede.

			Depois do jantar, desculpara-se com o pretexto de uma videoconferncia e o seu avô tinha-lhe pedido que lhe mostrasse o atalho pelo jardim.

			Depois de tropeçar com os altos saltos que Iris lhe tinha aconselhado que comprasse para fazerem conjunto com o atrevido vestido verde, Rion segurara-a e, agarrando-lhe a mo, finalmente tinha-a beijado.

			E ela apaixonara-se perdidamente.

			Inclusive com o passar dos anos, Selina estremecia ao recordá-lo, no sem uma certa repulsa. Endireitando os ombros, contemplou a casa solitária e subiu as escadas até ao quarto. No dia seguinte, seria o funeral e tinha de aguentar todo o dia. Tal como Anna lhe dissera, ela era o único parente vivo do idoso e devia assegurar-se de que o funeral fosse perfeito, como
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